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ABSTRACT 

Chemical control of the boil weevil Anthonamus grandis 

Bohernari, 1843 (Coleoptera; Curculionidae) 
with Electrodyri sprayer in the fieid 

The study was conducted in Mogi-Guaçu, State of São Pau-
lo, Brazil. 

Twa pyrethroid insecticides were used against the bali 
weevii and parathion methyl was used as standard it. Both py-
rethroids were sprayed with Electrodyn, while parathion me-
thyl was sprayed by conventional equipement. 

The best results were obtained with Cymbush 30 ED (7,5 g 
a.i./ha) and Karate 10 ED (2,5 g a.i./ha). 

RESUMO 

Com a finalidade de se avaliar a eficiência de insetici-
das piretróides sintéticos, aplicados através de pulverização 
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eletrodinâmica no controle do bicudo do algodoeiro, 	/rmu 
qpndis Boheman, 1843, foi desenvolvido um ensaio no crio aqrí 
cola de 1985/86, no município de Mogi-Guaçu (SP), em aiqodoei 
ro variedade IAC 19. 

Foi utilizado como padrão o produto Folidol 600CE (Para-
tiom metílico) na dosagem de 600 g i.a./ha, aplicado através 
do sistema convencional. 

Pela análise estatística dos resultados concluiu-se que 
as eficiáncias de controle, obtidas através das 	pulveriza- 
ções com Cymbush 30 ED e Karate 10 LO foram 	siqnificativas 
em relação à testemunha. O tratamento com Folidol a 600 g 1. 
a. /ha, embora não diferisse dos produtos antes 	menc fone-los, 
não diferiu, também, do tratamento testemunha. 

INTRODUÇÃO 

A produtividade do algodoeiro bem como área 	ocupada 
por essa cultura, no Brasil, vem sofrendo qrandes reduções de 
vida à inúmeros problemas. A partir de 1983, o.-sa cultura se 
viu ameaçada  por mais um grave problema que é e bicudo e cuja 
expansão nas últimas safras, tem sido expressiv:i. 

Este inseto é considerado a praga mais importante para a 
cultura algodoeira do mundo, exigindo dos países onde ocorre, 
grandes dispéndios em pescTuisa e grandes investimentos para o 
seu controle. CROSS (1973) mencionou que aproximadamente 1/3 
de todo inseticida aplicado para as produções agrcolas 	nos 
LUA é utilizado para controlar esse inseto. 

BRAGA SOBRINHO & LUKEFAHR (1983) reportaram que em 1919 
teve início o controle químico desta praga sendo 	utilizado 
o inseticida arseriiato de cálcio que proporcionou um bom con-
trole até 1940. Este produto foi substituído pelos insetici-
das organoclorados e, estes, pelos organosfosforados que cone 
tituirain-se no principal suporte do programa de controle do 
bicudo. 

TAKEMATSU ei a1. (1984) mencionaram que não existem 	no 
Brasil dados sobre a queda de produção causada pelo bicudo e 
que o controle deste inseto tem se apresentado, nos países on 
de ele ocorre, bastante problemático, sendo relativamente re-
duzido o número de inseticidas com ação eficiente sobre o mes 
mo. 

Considerando a importância da praga para a cultura algo-
doeira e as dificuldades encontradas para o seu controle, foi 
desenvolvido o presente trabalho com o intuito de se avaliar 
os produtos mais eficientes, bem como o equipamento para apli 
cação dos inseticidas formulados para uso em 	pulverização 
eletrodinâmica. 
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MATERIAL E MT000S 

O campo experimental foi instalado em cultura de algo- 
doeiro da variedade IAC-19, no município de Mogi-Guaçu, 	SP, 
cujo plantio ocorreu em 15.12.85. O campo foi delineado esta-
tisticamente em blocos ao acaso para 6 tratamentos inclusive 

testemunha e o padrão, este representado pelo uso de parati 
om metílico em pulverização convencional, em 5 repetições uti 
lizando-se parcelas com 8 linhas de plantas espaçadas de 0,80 
m, com extensão de 15 m, de sorte a se ter 30 parcelas com 96 
m2 (total de 2.880 m 2 ). 

Os tratamentos estão registrados no Quadro 1 , onde 	se 
discrimina a concentração dos produtos, coloração dos bicos, 

número de passadas por fileira, o volume de produto comer-
cial e respectivo peso de ingrediente ativo. Durante o perío-
do experimental foram realizadas 4 aplicações a intervalos de 
5 dias entre a primeira e a segunda pulverização e, 	também, 
entre a terceira e a quarta e, de 3 dias entre a segunda e a 
terceira pulverização. 

Nas pulverizações foram utilizados pulverizadores Elec-
trodyn e costal manual marca Jacto. Nas parcelas onde utilizou 
-se o Electrodyn, o bico deste, foi posicionado nas entreli-
nhas a uma altura de 10 cm do topo das plantas e, o operador 
deslocou-se a uma velocidade de 1,25 m/s. Nas parcelas 	onde 
utilizou-se o pulverizador costal manual o procedimento para 
aplicação seguiu conforme o utilizado na prática. 

A avaliação dos efeitos dos tratamentos na redução da iri 
festação do bicudo foi realizada através de levantamentos exe 
cutados a intervalo de 5 dias, registrando-se, para cada par-
cela o número de botões florais lecionados pelos adultos. Foi 
realizado apenas um levantamento em branco visto que no iní- 
cio dos trabalhos o campo experimental já apresentava 	nível 
de infestação de 13,65%. Apús o início da pulverização foram 
feitos outros quatro levantamentos. 

Em cada levantamento examinou-se, ao acaso, 50 	botões 
florais por parcela (exceção feita ao último, que devido 	à 
escassez de botões florais foram avaliados 25 botões) em plan 
tas perten000tes às seis ruas centrais das parcelas, 	sendo 
excluídas as plantas localizadas a 1,0 e do inicio e no final 
de cada inha. Forais considerados, botões atacados pelo bicu-
do, aqueles que apresentaram or orifícios feitos para sua ali 
menta•;ão e/ou postura. 

Devido ás condições de precipitação ocorridas no período, 
as puiverizações, da primeira bateria, foram realizadas 	em 
27/02 6, 06/03/86 e 09/03 / b6. Uma segunda bateria teve iní-
cio eu 14/03/86 e as demais pulverizações programadas para es 
ta bateria foram suspensas porque a cultura deixou de apresen 
tar o número de botões florais suficientes para conduzir 	as 
avaliações, tendo sido enerrado o ensaio em 17/03/86 com 	a 
:itima avaliação. 



QUADRO 1 - Tratamentos experimentados em Mogi-Guaçu, visando ao controle qumico do bicudo do algodoeiro. 

Método 	de 	\Tratarnen_ T 1 Ín9 de passadas g i.a./ha ilha 

Ap1icaço 	to 1 	Produto g 	i.a./I Bico por fileira (1) (1) 
litro 

Electrodyn A Cymbush ED 30 Branco 2(2) 3,8 0,125 

Electrodyn E Cymbush ED 30 Branco 1 7,5 0,250 

Electrodyn C Rarate ED 10 Branco 2(2) 1,3 0,125 

Electrodyn D Karate ED 10 Branco 1 2,5 0,250 

Convencional E Metil Para- 600 Convencional*  1 600,0 1,000 
thioE 

- F Testemunha - - - - - 

* VaZO por bico= 350m1/nin; usou-se 2 bicos 

Assumido o espaçamento de 0,80m entre fileiras 

Ruas alternadas (aplicaç6es) 
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As análises de variância foram realizadas pelo Teste de 
F e, a diferença mínima significativa, pelo Teste de Tukey,em 
ambos considerando o nível fiducial de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSO 

Aos cinco dias após a primeira pulverização, não 	houve 
diferença estatística entre os tratamentos e entre estes e o 
tratamento testemunha (Quadro 2). Porém, na avaliação realiza 
da aos trâs dias após a segunda pulverização, observou-se que 

melhor tratamento foi com Cymbush 30 ED a 7,5 g i.a./ha, que 
também não diferiu do tratamento com Cymbush 30 ED a 3,8 g i. 
a./ha e dos tratamentos com Karate 10 ED a 1,3 e a 2,5 g 	i. 
a./ha e do tratamento padrão Folidol 600 a 600 g i.a./ha, em-
bora tenha sido o único a diferir do tratamento testemunha. 

Aos cinco dias após a terceira pulverização, o tratamen-
to com Karate 10 ED a 2,5 g i.a./ha foi o mais eficiente embo 
ra estatisticamente não houvesse diferença com os demais tra-
tamentos, exceção feita ao tratamento testemunha. O tratamen-
to com Folidol 600 a 600 g i.a./ha mostrou-se o menos eficien 
te. 

Aos trôs dias após a quarta e última pulverização, a anã 
use estatística revelou, como os mais eficientes, os trata- 
mentos com Cymbush 30 D a 7,5 g i.a./ha e Karate 10 ED 	a 
2,5 g i.a./ha seguidos de Karate 10 ED a 1,3 g i.a./ha e 	do 
Cymbush 30 ED a 3,8 g i.a./ha. O tratamento com Folidol 	600 
a 600 g i.a./ha embora não diferisse dos tratamentos mencio-
nados, não diferiu, também, do tratamento testemunha. 

JESUS et ai. (1986) avaliando diversos inseticidas para 
controle do bicudo do algodoeiro, concluiram que Cymbush ED, 

bico branco a 9,33 ml i.a./ha foi eficiente no controle desta 
praga. 

Em experimento conduzido com Cymbush 30 ED, bico brana 
3,91 e 7,81 g i.a./ha e Karate 10 ED, bico amarelo a 2,61 	e 
5,21 g i.a./ha, JESUS & RPAALHO (1987) demonstraram a eficián 
cia destes produtos no controle de A. grands. 

Embora a metodologia e as dosagens utilizadas pelos auto 
res acima citados, diferissem das adotadas no presente traba-
lho, os resultados obtidos são semelhantes e também etão de 
acordo com MOREIRA et ai. (1986) que testaram, entre outros, 
os produtos com as dosagens idânticas aos ora relatados, 	e 
concluiram que os referidos produtos mostraram resultados al-
tamente satisfatórios e controle superior a 80 % e similares 
à aplïcação convencional de cipermetrina e paratiom metílico. 



QUADRO 2 - Número rndio de bot6es florais lesionados por adultos de bicudo do algodoeiro nos diversos levanta-
mentos e sintese das analises estatisticas realizadas. Mogi-Guaçu, de 27 .02.86 a 17.03.86. 

N9 médio de bot3es lesionados nos diversos levantamentios a partir de 50 bot6es exa- 
Trata- minados por parcela; dados originais, sem transformaçio 

mentos 19 29 39 4' 59 
27.02 04.03 09.03 	 1 14.03 17.03 

A 6,6 58 5,6 ab 18,0 ab 10,2a 
5 7,2 5,2 1,8 a 11,Oab 8,Oa 

C 6,4 8,8 5,2ab 14,2ab 9,2a 

D 6,6 5,0 4,8ab 7,8a 8,2a 
E 6,8 4,8 5,6ab 19,8ab 12,2ab 
F 7,2 7,8 11,2 b 23,0 b 16,8 b 

6,80 6,23 5,70 15,63 10,77 
s 3,50 3,59 3,58 6,68 2,76 
C.V. 51,47 59,62 62,81 42,74 25,63 
F 0,05 1,07 3,62* 3,64* 7,28* 

d,m.s. - - 7,12 13,30 5,49 

Ap1icaçes: 27/02; 06/03; 09/03 e 14/03/86 
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CONCLUSOES 

Nas condiçàes experimentais apresentadas, os resultados 
obtidos permitem concluir que os inseticidas piretrõides Cym-
bush 30 ED a 7,5 g i.a./ha e Karate 10 ED a 2,5 g i.a.Iha, a-
plicados através do pulverizador Electrodyn a intervalo não 
superior a 5 dias, apresentaram melhor eficiéncia no contro-
le do bicudo do algodoeiro, quando comparado ao produto pa-
drão, utilizado em pulverização convencional. 
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